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A Mútua dos  Pescadores ,  coopera t iva  de  seguros  com fo r te  l igação às  cornun idades p isca tór ias ,

va i  fazer  chegar  à  Min is t ra  do  Mar ,  Ana Pau laV i to r ino ,  as  Pr i Ì . t c iP i ì i s  re iv ind icações  da  Assoc iação

de profissionãis de Pesca do Rio Minho e Mar. A promessa íoi deixada duratrte um colóqrr io

onde se discutiram os principais problemas que assolam o porto de pers<.:r e a actividade

piscatória em geral dacomunidade. O representante da Mtrttra, João Delgado, diz qrre

as principais pieocupações dos pescadores de Caminha vão clregar ; ì  t t ' t t . :s:t  da mirt istr:r
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Btevão Silva-Pescador
" .. Neste momBnto os barcos

não a ndam e m cima da ti gua,
andam em cimada areia... É
wn inferno ter que atravessar
aquclu barra, aquilo esrá um
caos. A continuar assim , sent
se fazer nada, wil d,ia d,estes
vai acontecer ali mais uma

lesSraça. lem 
que.have r uma

tntervenção o tna$ rapúam-
ente porqae tqnïo eu como os
meus colegas, setnpre que te-
nos que passar aquela bar-
ra, prìncipalmente à noite, ë
(o,ìto atrãlesslr o inferno. . ."

Vitor Santos - Pescador
" ... Ntís dei.vír uos.lirai r nrrittt

<'oìsu . Neste rio, nos unos 60 e
/l l, (\tslt(utÌ ) / lrüt1\ r\' (l( (r ìn-

t ' t ; . t .  Ent  unt( t . l iu t ( t  t t t t t i t t '  i t t t -

1nnuntu qtte lìti da:;ultareu'n-

do ao kngo dos tuu)s llot'que 0s

a r ut i ç õe t .tt,.lì rut ì Ì ( lp grot l( t il -

<k t. Jsst t.[t:. tt trt qtr nnritos lnt-

tt tt'tts lìts:sLltt tttttu rtiltt t.r hnú t:; ìt

Debater as condições de tra-
balho e a segurança dos pes-
cadores e ainda dar a conhecer
os principais problemas que
afetam a comunidade pisca-
tória caminhense. foram os
temas em destaque no coló-
quio/debate realizado pela
Associação Profi ssional de
Pescas do Rio Minho e Mar
que contou com a presença
de dirigentes da Mt'rtua dos
Pescadores.
O encontro, que teve lugar

no passado dia 18 de mar-
ço no Auditório do Museu
Municipal de Caminha, reu-
niu cerca de duas dezenas de
pescadores que. na primeira
pessoa, relataranl os perigos
que diariarnente enfrentam
sempre que vão para a faina.
Urna barla assoreada e ex-

trernalÌìente perigosa, o as-
soreamerìto do rio e a fal-
ta de investimento etn tena.
são os principais problernas
apontados peÌa classe.
Da parte cla Mútua ficou a

prorìlessa cle tÌrzer chegar ao
Govcrno us re iv i r rd icnções
ckrs pescaclclres de Cantinha.

A MORTE AOS
OLHOS

Hír rnais cle 30 anos clue a
colììuÌl iclacle piscatória cle
Carnirtha espet'a e clesespe-
riì l)or urìÌ lr t l l lruagern rra foz
do rio Mirrho que lhe perrnita
clcsenvolver a sua atividacle
erìì seguriìnça. As pnrnressas
tênr sido nrais do que r.nuitas
mas não pâssam disso mes-
rÌÌo c. â r'erclade. é cltre até
hoie narl:t se tèz nar:r resol-
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u;.r. l ' ,nt utrtrr . lìzúrt tnuito irrt-

1x t rt u nt c E t r.li ti dcsupa rcc'en -

tkt *t kttgo dos ttnos p(ìtalue us

t'on d i çõe s se.fit rant de gruú u r-

ú t. I sso.fe.. rcn r Et e mui tus h 0-

tttett.t.finst'tu parct otttltts lodÒs ìt

pnxttru de nelhotvs coruliltie:.

Barcos pcEte nr ts, che go t r tos

il ter mttis d( fiil| regìsttutas no

rio Mütho e hoje ternos pout\)

mais de 100. . . " .

José Castro - Pescador
" .. Ntt pttsxu?t ttiu 26 ile ju-

neiro os 3 harcos que .fttrunr
tro tnar: o "Foz dt; Minlto",
o "Rumo à N" Sr" dct Suúde"
e o "Pedrc Rui", toclos eles
viram ã morïe aos olhos.

Nris prec'iscvtuts de gtmhw di-
nleim mas rfu precisawts de u-
rìxq e vida *tdos os dias, Avkla
vale mais do que o dinheiro..."

IJ
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rkr rio Miulto clue lhe pernìitâ
cle senvolver a sua :ìt ividâde
cm segru?llçiì. As pronressas
têm sido nìais do que nìuitas
rììas não passam disso rnes-
rÌìo c, :ì verclade. é cltre até
h<rje nacla se Íèz para resol-
Vr'r a situaçi'io clos pescado-
res clÌrì l ir] l lcrìses.
Erìtfcti i l ìto perder:rnr-se vi-

t lus e os rlttc ull iscartt estão
cotìstanterìlerìte a ver a nlolte
a()s olhos. Isso mes[uo Íbi re-
Íèriclo pclr unr dos pescadores
presentes no colóquio, José
Castro, que lerÌÌbrou o nau-
Íì'iigio ocorrido â 3 de rì1Íìr'ço
cle 2010 rìo qual 3 hornens
perderarÌì a vida quatìdo se
erìcorìtravarìì iì pesca. A cau-
sa lìri urna vez- mais o asso-
re:ìlÌìerìtr) rla barra.
Mas nerrr iì rììofte destes h€s

Itontens Íbi suficiente para
que as erìt idades conl l 'es-
polìsabi I idâde ponderassem
rurna irrtervenção.
E se nrais acidentes como

este não voltararn a acorìte-
cer foi por'"milagre" garan-
te aquele honrem do mar que
fecorda que ern janeiro des-
te ano. 3 trrrques de Carni-
nha estiverarx em risco de
se aÍlndar devido ao exces-

so de arein.
"No passaclo clia 26 de jarrerro

os 3 barcos que foranr iÌo mar:
"Foz do Minho". "Rurno à N"
Sr" da Saúclc" e "Pedro Rui".
todos eles viranr a rì ìorte aos
olhos".
José Castrrr erplicr ontlc cstá o

pc'r igo: " l l i i  t rnt blrrco cle arera
rltrc os pescaclores cle Carninha
conhecern bc'nr qtre se Íìrrnotr
rìa "Albcnìa" e que venr direi-
to à praia clc Mclleclo. Bastava
rct irar al i  urr bocatlo de areia
junto à Ínsua piu'a resolver o
problenla. Dc;xris a iísua de nor-
te a sul encarrcgaviÌ-se de lim-
paroresto. Se não Íìzerem isto
os pescacloles r,ão continuar a
ver a molte aos olhos". alerta.

Segundo estc pese:rr lol  não se
entende porque é quc' h:i dinlrei-
fo para se gastaf erl1 coisas qìJe
não interessam e niìo há para

resolver os problemas de uma
classe que todos os dias arrisca
a vida para ganhar o sustento.
"Nós precisamos de ganhar

dinheiro mas não precisamos
de aniscar a vida todos os dias.
A vida vale mais do que o di-
nheiro". sUstentou.

UM INFERNO

Estevão Silva, outro pesca-
dor caminhense, dá i-gualmen-
te conll de urna barra muito
perigosa.
"Aquilo está um caos. E um

infemo ter que affavessar aquela
barra. A continuar assim. sem
se fazer nada, quase de certe-
za que um dia destes vai acon-
tecer ali uma nova desgraça.
Tem que haver uma interven-
ção o Inais rapidamente por-
que tanto eu como os meus co-

legas, sempre que temos que
passar aquela barra, principal-
mente à noite. é como atraves-
sar o inferno. Às vezes fecha-
mos os olhos e Ìá conseguirnos
passar mas está mesmo mau".
Estevão Silva diz que a inter-

venção afazeÍ passa pelo de-
sassorcamento a sério ou. na
inrpossibil idade de isso se fa-
zer no ilnediato, uma interven-
ção rápida que pelo menos re-
solva pontualmente.
"Neste momento os barcos

não andam em cima da água,
andam em cima da areia", su-
blinhou.
Vitor Santos reiterou que o

ploblema número um do rio e
da barra é o excesso de areia
e pediu aos representantes da
Mútua que junto do Governo
ajudem os pescadores de Ca-
minha a resolver o problema.

"É preciso que a Mútua con-
siga pressionar o Estado para
que haja rnanutenção e obra".

uM Rro QUE DA
TRABALHO A
CENTENAS DE
PESSOAS

Augusto Porto, presidente da
Associação Profissional de Pes-
cas do Rio Minho e Ma',explica
que apesar dos muitos proble-
mas e constrangimentos, tan-
to o rio como o mar são uma
fonte de rendimento essencial
para o concelho de Caminha.
"Para se ter uma ideia, a foz

do rio Minho dá trabalho a cen-
tenas de pessoas direta e indi-
retamente. Estamos a falar de
gente que vem de várias fre-
guesias que vivem essencial-
mente do rio".
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mos a falar da maior "fábri-
ca" que temos no concelho",
sublinha.

PROBLEMAS DOS
PESCADORES D-E
CAMINHA SERAO
APRESENTADOS
AO GOYERNO

João Delgado, representante da
Mútua dos Pescadores, tornou
nota dos problemas transmiti-
dos pelos pescadores de Cami-
nha e prometeu dar conta de-
les à Ministra da Agricultura
numa reunião que se irá rea-
lizar em breve.
O representante da Múnra dis-

se conhecer bem os problemas
com que a classe se debate pois
também ele e os restantes diri-
gentes da Mírtua, são ou já fo-
ram pescadorcs ou annadores.
"Aqui na Mútua ninguém fala

de cor sobre a pesca. Sabernos
todos rnuito bem aquilo que se
passa e as dificulclades cle todos
porque nós tarnbém as senti-
mos. A minha palavra cle honra
e que eu aqui deixo é que to-
das as qr-restões que aclui hoje
forarìì levarìtadas chegu'ão lur
Governo o rnais rapiclamerite
possível para que eles possam
intervir", garantiu.
João Delgaclo pediu para clue

lhe fosse elaborado uur clossier
com toda a informação, nomea-
damente em termos de receita
de lotae das condições em que
os pescadores estão a trabalhar,
para que ele o possa entregar
à Ministra com quem deverá
reunir brevemente.
O representante da Docapesca

vossas necessidades e é por isso
consideramos que não podemos
ser uma terrade pesca e não ter-
mos as condições mínimas para
vos oferecer. Não há uma lota
para vender peixe , não existe um
canal de navegação em condi-

ções, a barra está como está e o
que eu digo é que não nos pode-
mos resignar. Os nossos pesca-
dores são iguais ao outros e têm
direito a melhores condições".
O autarca diz entender perfei-

tamente o cansaço dos pescado-
res pelas muitas promessas fei-
tas e não cumpridas.
"Eu entendo que vocês chega-

ram a um ponto em que já não
acreditam mas a verdade é que
nós estamos a tentar, em con-
junto com outms entidades, re-
verter esta siruação".
Paru o presidente da.hüìta a pes-

ca é uma fonte de rcndirnento
para muitas farnílias e uma elì-
tidade ernpregadola rnuito inr-
portante. "Para muitos o tio foi
a forma de não errrigrarem e dei-
xarem a sua terra. lsso para nós
é muito impoÍante porque Ca-
minha precisa da sua gente. Este
territór'io sem vocês não fiz sen-
ticlo". referiu.
Tambérn o presidcnle da Câ-

mara disse estar ao lado dos ps-
cadores e apelou à união cle to-
dos ''1x,rrque juntos sercrnos rìÌais
fortes", sustentou.
Miguel Alves congratulou-se

pelo facto dos pescaclores esta-
rem organizados e unidos, con-
siderando que isso ajuda na al-
tura de reivindicar.
"É óbvio que para quem tem

que decidir,2 ou 3 pescadores
não é o mesmo do que 30 ou 50

t

)i
ij
i i
1 J

,1
ì .

ii
i1r



I Aofimde3 décadassemnada

] se fazer,Augusto Porto diz que
j chegou a hora de olhar para os
pescadores de Camiúa com ou-
tros olhos. "Nós também con-
tribuímos para a economia do
país, fazemos os nossos des-

à Ministra com quem deveú
reunir brevemente.
O reprcsentante da Docapesca

manifestou total disponibilida-
de para fornecer esses núme-
ros. "As questões relaciona-
das com as vendas e corn os
dados estatísticos são clarís-
simos e o Governo tem aces-
so a eles", referiu.

"E óbvio que para quem tem
que decidir, 2 ou 3 pescaclores
não é o mesmo do que 30 ou 50
e por isso é muito importante
esta união", sustentou.
Procurar soluções para resol-

ver o problema dos pescadores
é fundamental e Miguel Alves
lembrou que neste momento já
estão a decorrer algumas ações
nesse sentido.
"Como vocês sabem para po-

dermos resolver aquela questão
do canal temos já candidatados
os levantamentos batimétricos, a
questão da qualidade das areias
para ver se podem ser deposita-
das nas praias, enfim isso estií a
andar. A barra, que é a questão
fundamentale a mais importan-
te de todas, tem que serdecidi-
da por quem de direito e nós te-
mos que ter a capacidade de os
convencerde que tem que seC'.
Miguel Alves conta com a Mú-

tua dos Pescadores para, atra-
vés da sua ação, ser mais um a
fàzer chegar a quem de direi-
to que Caminha está unida nes-
ta questão e que os pescadores
de Caminha exigern melhores
condições.

Relativamente aos problemas
que afetam a classe, o presi-
dente da Associação lembra
que são muitos e muito era-
ves. "Os problemas são gra'ves
e não são de agora e põem em
causa a vida e todo o esforco
que nós pomos para trabdhãr
neste rio e acrescentÍu rique-
za ao nosso concelho".
A falta de um simples esta-

leiro para guardar as artes de l
pe.sca, de um canal que per-
mita a navegação das embar- j
cações, uma lota para vender I
o peixe em condições, são al- I
gumas das reivindicações dos
pescadores e que o dirigente
tez questão de relembrar.
"Passamos a vida a dar con-

ta disto. Já o fizemos junto da
Junta de Freguesia e da Câma-
ra que nos tem ouvido e aiu_
dado dentro das suas possi-bi-

I l idades, mas isso não cheea.
Temos que chegar mais lõn-
ge porque estamos fartos de
não ser ouvidos e fartos que
nada seja feito".
Aproveitando a presença da

Mútua dos Pescadores, Augusto
Porto solicitou àquela entida-
de para que faça chegarjunto
do Governo as reivindicações
dos pescadores caminhenses
dando a conhecer as suas di-
ficuldades.

feitas há muito".
Para Augusto Porto é funda-

mental que quem decide com-
preenda que a comunidade pis-
catória leva mais longe o nome
de Caminha.
"Não háninguém poresse país

fora e até no estrangeiro que
não conheça a lampreia do rio
Minho. E um ex-libris nacio-
nal e internacional que dá uma
enorme visibilidade ao concelho
e que arrasta muita gente. Ora
nós também queremos benefi-
ciar com isso e o que pedimos
é melhores condições para po-
dermos trabalhar e dessa for-
ma continuarïnos a levar mais
longe o nome de Caminha".

A t  AtoRííFABRICA''
QUE TEMOS NO
CONCELHO

t ,  
, .

"Estamos aqui hoje reunidos
para dizer que está na hora de
se fazer algumas coisa. Não in-
teressa por quem nem com que
orçamento, o que sabemos é
que alguma coisa tem que ser
feita. Precisamos urgenlemen-
te de um estaleiro,ãe um ca-
nal de navegação e do desasso-
reamento da barra. São coisas
essenciais que já deviam estar

AUTABCAS
SoLtDARIOS COM
OS PESCADORES

contos 
^e por_isso é legítimo i Os problemas que os pesca_

que se faça alguma coisa por i dorei de Caminha enfrcntam
nós,jáchegadeesperarenàda há viírias décadas são do co-
se fazgf". nhecimcnrn rlnc -,,r^-^^- r^se razer.'. ] nhecimento dos autarcas lo_
Augusto Porto lembra que ] cais no entanto, a falta de ver-

Caminha tem muitos jovens ,bas e até de competências, faz
d r r - . , ^ - -que veem na pesca uma saída j com que pouco ou nada pos_
para não terem que emigrar e i sam fazei para os ajudar â re_
acrescenta que muitos mais se 

] 
sotver queitOes tão complexas

poderiam interessar pela pro- i como o assoreamento da barra
fissão se as condições fossem ] ou do rio. presente no colóquio,
melhores. o presidente da Jnnta de Fre-
"Só para se ter uma ideia o guèsia considera que Caminha

pescador mais jovem que te- j não se pode intituíar uma ren?
mos a pescar aqui no rio tem , de pesca e pescaclores e depois
2.2 anos.lsto quer dizer que o terãs conclições que tenr.
no emprega gente nova, esta_ I ..Nós compreendemos bem as
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Augusto Porto
- Pescador
" ...Csíamos aqui reunidos

para diier que está na lura
de se .fazer alguma rcisa . Não
inÍeressa por quetn nem com
que orç dntenÍô. P red sann s
m"gentemente de rnt e stale h o,
tle mn tanal tle navegttçiio e
tlo descusorcantenn da barru.
Stio toisas essetu'ietis quc já

cleviam estarfeitas há nnito,
(otno se (ostume dia.er, ero
pilrü ofitem. . ." .

" .. Mesrrut crnn o nnr <'ltão
rtt pestalot"es eut'isurm nntiío.
Não hd tígua para,raveqar e
os baruss neste mQntento são
umas (wfêúicas tlragcrs. .." .

Funclacla hii quasc 73 anos. a Múttra clos Pescaclores não
só nasceu cla pesca. corrro cleve a sua ação aos pescadores.
Foi clesta folrna clue . loão Delgado, cl ir igente da Mú-

tua clos Pescacloles. apresetìtor. l  a inst i tuição que. colÌ to
o própl io 1èz questão de refèr ' i r .  não se l imita apenas a
vencler seguros aos pescaclores.
Ern Canrinha. o rel)rL'serìtante da Mútua expl icou que

neste InorÌìerìto Í ì  sua principal ação é ouvir as comtrni-
dades piscatórias. lproxinxi- las e at lavés da sua inf lu-
ôncia e rcpresentaçã<) rìaci()tr i ì I .  poder ajudar a resolver
os plobler-nas que ufetarn as couruuiclades piscatót ' i i rs.
"Nesse sentido tenros arrdado por todo o país a receber

itnensos cortt l ibut<ts por pârtc clas conrunidades pisca-
tórias. E sc é r cldaclc'cl i le rìelÌ l  tuclo consegrrimos resol-
ver. tanrbérn não é rnenos verclacle qrre algur-nas coisas
se têrn conseguido pol via cla nossa ação".
A Mútua dos Pescaclores Íepreserìta não só os seus âs-

sociados nras também todos qtrantos fazem do rnar a
sua vida, e ptx isso . loão Delgado diz que é irnportante
reunir corrr as colìrunidâdes para lhes dar conta do tra-
ba lho  descnvoì r  i t lo .

alterou. "Cada um Íãz o que lhe apetece e isso refle-
te-se na pesca" refère João Delgado.
"E reflete-se como'l Desde 1991 até hoje perdemos

cerca de 25 mil postos de trabalho na pesca e mais de
8 mil embarcações de pesca".
Do ponto de vista da Múrtua a principal alavancâ que

pode acionar a alteração radical do setor das pescas
em Portugal é a forma como os pescadores, de futu-
ro, vão conseguir valorizar o seu produto.
"Tem que haver mecanisrnos de valorização do pes-

cado porque quando se desvaloriza o produto do nos-
so trabalho isso reflete-se não só nas condições de
vida e na capacidade que temos ou não de melhorar-
mos as nossas condições de segurança a bordo clas
ernbarcações ou a própria manutenção. Tudo isto é
atètado se não tivermos capacidade de investimen-
to" .  subl inhou.
Portugal precisa de mclhores condições para os seus

pescadores disso ninguém tem dúvidas e esta é uma
realidade que a Mútua j á fez chegar não só às auto-
ridades nacionais como também iunto do Parlamen-
to Europeu. "É do intelesse de tõdos que isso acon-
teça", sustentou.
A segurança é outra das questões fundamentais para

n Mr i t r rn  en Í i r la r le  d ì ta  tam ôccôór^  -^  ^^ - :^^ã^  -^ - -
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João Delgado - Mútua dos
Pescadores

" . .. Estamos aqui para oavir as
vossas preocupações e o que vos
peço é para que nos façam cke,
gar o nnior ntímero de informa-

çd<t sobre a burru, sobre o va-
lor das dcscorgas, valor gerado
e faixa etdria dos pescadores, que
é um dos fatores que deve periar
na da<'isãtt soltt'r wnu inrcn'cnção
seritt. Totlos csses elentettlos de-
t'ertr thegnr à Mútua o nruis rupi-
danrcnte possível porque nos te-
mtt.\ (tgc,ulotlu uma reuniìfut trtm
a Ministra do Mar e cottt o Se<re-
tário tle Lsradtt tla.ç Pes<'as orrcle
vamos levar todas estas prerx'tr-
pações. . ." .

" .. .Só se pode fortalercr ds ('o-

munidades ajudanda a resolver
<ts seus problemus.Desde o início
de janeixt que exista um plana cla
Múna dos Pescadorcs paracobrir
tody o terilrório nacÍonal no sèn-
tido de auscubar o maior número
tle organigções represeníat ivas
do setor, recolher 0s (anÍrihutos

e resolver os ntais diversos pro-

blemas que aJènm a classe pís-
rct(irie em Portugul ,.."

". .Somos un dos países nruis
<'onsumidores de pescad,t e por
isso é f rndamental que tenhamos
ttm setitr das pescas a funtionar
em pleno. Para isso temzs que dar
boas ('ondiç'ões de trabalho e de
vida aos pescndores. . ." .

" . .. A faha de investimento pú-
hlico, a degradação ou ailsêncíà
de infraestn*uras de apoio,o as-
sorearnento das barras e as contli-

çoes de (rcesso ilos poríos sao as

Miguel Gonçalves
* P. da Junta
" NóS cornnr€e,.tdemos bem

us rossas necessitlatles e por
isso consideramos que nãa
podemos ser unrct lerrt de
pescü e não termos es con-
dições mínimns para oftre-
cer aos nossos pescctaatres.

Os nossos pescadores são
iguais aos outros e têm di-
reito e melhores condições.
Estamos ao vosso lado. . ." .

DA VALORIZAçAO DO
PESCADO A SEGURANCA
DOS PESCADORES. PAS,SANDO



potlemos ser urnil ternt tlc
pescu e não tertnos as con-
diçiíes núnimas para ofere-
(er los nzssos pescadores.

()s nossos pest'adores siío
iguais aos ouÍros e tôm di-
re itu u melhores <:ondiçõe s.
Estamos qo vzsso lado. . ." .

Miguel Alves
- P. da Câmara
" . . Ntts tiltiuos 30 ttws rnda

e((iltl(ü,u no setor da pcsca

en Ctrninhtr, di,'elu ou intlì-
relunu'nrc, Hrí t'oi.sas quc cs-
tão ainda pitn" cotno é o caso
das <on<liç-ões de y,enckr.

Paru se ter un( itleia de
conn ãs coisas são ent Ca-
minha. em 30 unos ct obnt
maís itttporlante que se .fe7
naquela gtna foi a coloca-

ção de umas "míseras" es-
cadus no paredão. Nem umas
escadas tinhampara subir e
descer o pareüo, . ." .

A MLitua clos l ,csclrr lores l .epl.eselìt i ì  não só os seus i ìs_
sociados nras tanrbc<nr todos quantos fhzenr do mar a
sua \r ida, e l)or isso João Del-eaclo diz cluc é irnportante
reuntr conl as conrult iclades para lhes clar.confa do tr.a-
balho clest-rtr ,ol vido.
-
DA VAL
PESCADO A SEGURAúCA
9OS PESCADORES, PASSANDO
PELA NECESSIDAT,E DE

O ltolta-r 'oz t l l r  Mritrru clc.ncorr algrrns dos l)olì tos cen_
tt 'ais da i ìção c(x)l)cr i t{ i r  i r  t l t ls r i l t inros t l  i rrros.
Qrrestões col l ì()  i ì  r  l r lor izrrção do l tescarlo. l ì  scgurança

dos pescadolcs. l  rrcccssidirdc t lc rrrn r.r ' taior irrvestirnerr-
k) l)or parte clos - lorrerntts l lo sct()r,  i t  Í ìrr .nurçlìo l troÍìs_
siclnir l  c;t  clucsti io t l i r  1) l ìr ' l rr : . .rn t lrr  l lcre:r t l ;r  slrr. t l i rr l ia. que
a lc ta  cc r r tc r i : t :  t le  í i r rn í l i l r s  r ) ! j l ' t ( ) r l ( )  r r  l l t í s .  s ìo  t l r t cs t r ìes
a ( lue a i \ Í t i t rrrr tcnr i l rr t lo e sltcci lr l  ale t ìçl ' i () .
"Cortto c< sabit l t l  t ! ' t ì ì() \  nì l t is dc l ì(X) r lrr i l r inìc{r()s ( lc c()s-

[a  corn  n t t r i tas  conr r rn i r l i t t l cs  cu jas  r .ca l id : r t les  s io  rn t r r tn
d i fe rcn tes  r r r Ì r l rs  r l : rs  ( ì Ì t {n ìs .  A ; l r - -s t r r  t l c  c r i s t i rc r t r  n t r r i t i r s
cl i lcrençus lr l Í  rrrrr porrto r;Lrc cí Í ìr lcral c ( luc unc loclus as
coÌì lunida(lcs t lo lxrrr(() r lc Vist i ì  t l ls l trcocul luções. ' l ì .ata_
se clâ iorrì la corìì() () pnrr l tr to é r,ettcl ido e l  Í ì l rrrr i t  corno
essas colì ìulì i t l : t lcs sio cl l)azes t le valorizar o sett pro_
cluto. O que tetì ìos veri í ìcucl<t enr toclo o país é clue L.\ iste
tunra grancle cl i Í 'crerrça entre os preços de l)r i t ì ìeira len_
da enr lota cÌ o l)reço clue chega ao consunìi( lor. l ìnal.  A
questão que se põe é oncle f ica a fat ia cle leão claclrr i lo
que os pescAdores l)r(xluzeÍn. Na nossa l lersPectiva e
porque terÏos clados estatíst icos que o cot.Ì ì l ) Íovalì ì ,  esta
mais val ia f ica ret ida tìa comercial ização".
Anteriormente a 9l as coisas não era assint, exist lam

regras a cut'nprir e lnargens de lucro para a cor.ÌìeÍcia-
lização mas, cotn a liberalização do mercaclo, tr.ldo se

to" ,  subl rnhou.
Portugal precisa de melhores condições para os seus

pescadores disso ninguém tem dúvidas e esta é ulna
realidade que a Mírtua já Íèz chegar não só às auto_
riclades nacionais como também lunto do parlamen-
t<l Europeu. "É do interesse de tõdos que isso Íìcorl-
teça", sustentou.
A segurança é outra das questões funclamentais para

a Mútua, entidade que tem assento na comissão per-
nìânetìte para a segrlrança dos homens no mar.
Desse ponto de vista se hoje é obrigatório o uso de

colete insuflável nas embarcações de pesca local, mui_
to se deve à ação da Mtitua dos pescadores. ..E rsso
j:i se traduziu em dezenas de vidas salvas o que pala
rrós é utna grande satisfação". apontou.
Alargar o uso do colete a outro tipo de frota para alérn

da local é o próxinro piìsso â dar. "Neste nrornento já
cstÍullos iì desenvolver projetos piloto nesse senticlo
que ltoclem ser rnais vaÌias irnportantes ern ternros de
seguriulça l bordo clas ernbarcações de pesca".

Outra clLrestão irnportante e para a qual a Mútua rnur_
to contribui f<ri a cluestão das indernnizações pagas às
Íìrrníl ias dos pescadores desaparecidos no mar.-
"Dos l0 anos que eratn obrigatórios para que as corn_

panhias de seguros indenrnizassern as famílias, passou-
se para 90 dias muito pela ação da Múrtr-ra. São saltos
significativos que têm sido dados e para os quais te_
rnos tido um papel fundamental".
Por tudo isto a Mútua é muito mais do que uma com_

panhia de seguros. "É urna entidade qú" .o- u ,.,u
ação, pretende conduzir o setor das pescas a outro es_
tado diferente daqr.rele a que hoje se assiste".

em pleno. Pura isso tenos que dar
hoas t'ondiç'ões eÌe rrabalho e de
vida aos pescadores...".

"...Afaltu de intestimento prí-
blico, a degradnç.ão ou ausência
de infrue st nt u ra s tle a poìo, o a s-
sorcurn(ntl .les barrus e as coruli-
ções de acesso als porÍus são as
queslões que nais se zuven nús
r:anruniclades. Depois eriste tam-
bém a Jaln dc nút, dc obra jovem
devido à ausência de condições
P(r(t (iltrarent c pernturrc(erenl
ttt, .r.'l(tr 1xn' rtttscntitt de rendi-
muttos t'ointìtlentes t om tn nfveis
dc c sJì trqt t.,\íit t qr rc ixas trun sve r-
saís a todas os comunírlatles nis-
catót'itts do país..." .

" ... A dcgruduç,íio qtrc o setu-.foi
olt'o tros ríltirnos 3A anos ohripa
(r untu r(,('ulì(rução int<'diatu tlo
t ì t( St t to p( )r.l ( ) r]t tu ü ()n lon Ì(ntt)s
uttttt qtt(sl(i(t qil( lrdr( tr(í.\ | ((n

tral e que é u nossu inctepentlên-
tiü qlim(ntur do ponto tle vista de
produtos da pesca.Tentos utn dé-
fcit crónk'o de nnis tle ó60 ni-
lhões de euros anuais de produ-
tos da pesca e ne pesca do cerco
hú rnilhares tle tonelutlas que .sifut
jogadas ao mur p()rque o'mer&t-
do não absorve. Há coisas que
não batem certo e a Múna estd
no ïerreno para ajudar q resol-
ver todas êstas questões de ama
fonnn abrangente..."
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